
COORVENAÇÃO VE RECURSOS ASSISTENCIAIS 

EM PRONTO SOCORRO 

PLANO VE TRABALHO 

OBJETIV O: RacLonaLL zaç i o de AecuA• c• e ad equaçio do• AecuA••• 
ã. demanda. 

J- RACI ON AL IZAÇÃO VE RECURSOS 

PROPOSTAS E•tudo e co4Aeçio do 6Luxo de paciente• . 
- Id enti6icação de ~ecu~6o6 ocio6o6 e ap~~ 

ueitamento ·adequado dehte6 4e cu46Dh. 

II- AVEQUAÇ ÃO VE RECURSOS Ã VEMANVA 

PROPOS TA S - RepA e•• i o de demanda 
- Aplicaç ão de 4e cu~ho h 

III- AVALI AÇ ÃO E CONTROLE VO PROGRAMA 

PRO PO STAS - Vigilância ba..6 eada em indi cado~eh 
- Vigilância ba6eada em hihtema de ~udito4{ 

... 



PROPOSTA VE TRABALHO 

l . RACIONALIZA ÇÃO VE RECURSOS 

1. 1. ESTUVO E CORR EÇÃO VO FLUXO VE PACIENTES 

Podemoh ide.nti6ica/t. bà6-i.c.ame.nte. .t/t.ê.h gÁande.h dihto~ 
çõu no 6R.uxo de pac.i.en.te;, que P"-OCuJtam a Rede de A.t en d.i.m en -
,to de. Em e.lLg ê.n c.ia : 

J } Gn.ande. de.manda de pa.c.-i.e.nteh a.mbulato1Lia-i.6 que. 
p!Loc.un.am a Red e. de. Atendimento de Eme.ngênc.la . 

2) Au& ê.ncia d e. c.001Lde.na.ç.ão do óluxo de pac..le.n.te.6 
que. ne.c.thh itam de. a.te.ndime.nto de. e.metLgência ou 

.i..n.te.n.naç.ão apõ1i · e.i.te. ate.nd.i.me.n.to . 

3 J Pe.Jtmanê.nc.ia pn.olongada d e. pa.cie.nte.6 convale.h ce.r1-
.teh ou com h e.que.leu dcó.in.ida.ti no& h Vt.viç.o.ti de. a-
te.ndime.nto de. e.me.1Lgê ncia.. 

1) Demanda de Pac.i. en.te;, AmbuR.a.toJt.i.a.i.;, 

Ah p11..inc.ipa..,Ü c.a.u.6a6 da de.manda de. pacie.nte..6 ambu-
latoJt.iaih noh S e.1t. vi ç.06 de. Pnontoh Soco1t.1t.06 hão ah htguinte.6 : 

a i Ve Rede Bã;,.i.ca 
b ) Ve AmbuR.a.to,,..i.o;, de E;,pec.i.aR..i.dade;, 
e) Ve Ho;,p.i..ta.i.;, Ge,,.a.i.;, 

Vthha 601Lma ocoJt.Jt.e. uma inve.!Lhâo do Qluxo de. pac.,i,-
e.nte.h , que. acabam pJt.ocuJt.ando o PJt.onto Soc.o~4o pa4a ~ua p4~ 
mei4a eon~ulta, ~endo então eneamin hadoh pa4a Oh ambulató-
4i oh de ehpeeialidadeh e daZ pa4a a Rede Bâhiea . 



!) Coo1td ena ção do Fl u. xo de Pae-éen.te• 

0.6 .6 e. gu-i.n.t u 6luxo .6 a pa1tt-l1t do 1te..&gat e. de. pac.ie.n.te.h em 
.6 .i...tuação de e.me.1tgência podem h eJt -lde.ntióic.ado.6 atualmente. : 

6lu. xo : 

A . . O pa c.ie.n.te. ê Jte.ligata.do poJt 6am-ll.iaJte..& , amigo.6,pol-i. -
c. -i. a.-l.6, c.oJtpo d e bombe.,i.11.0.6 ou popula.1Le..6 . 

Ne.hta h i .tuaç. ã.o o pa c...i.e. n.te. .6e.g ue. qua..6 e. .6 e.mp1t e. o he.guin.te. 

a ) En c.aminha.me.n.to pa.Jta o 6e.Jtv -i.ç.o de e.me.1tgenc.ia ma.L6 ' 
plL Õx.lmo . ( 0 6,i..c.i..a..t ou não ) . 

b ) Ve aeô1tdo com a eapae-édade de 1te•olu.çã o daquele 

.6 e.Jtviç.o e da.& c.ondiç.Õe..6 .6Ôc..i..o-e.c.onômic.a..6 do pacie..!!_ 
t e. o c.a .& o pode. .6e.Jt 1te..6olv.ldo naquele. .t.e.Jtv.i..ç.o ou e.!!_ 
.tão encaminhado paJta um he.Jtviç.a que ê e.leito he.gu.!!_ 
do o.6 .6 e.gu.i.nte..6 c.1Li.tê11..i..o.6 f p1tê - 1te.qu.i.t:..i.to.6) : 

- Vihpolt de. Jt e. c.ult.606 n e.c.e..6.6 ; /t.i..0.6 pa.1ta o ate.ndime.n -
.to ' 

S e.ll. adequa.do â..6 c.on.diç.Õe..6 .6Ôc..lo - e.conôm-i.c.a..6 do p~ 
ciente. . 1 ndige.n.te. 

P1tev-édene-éã1t-éo ( JNAMPS) 

Conven-éado (Med-ée-éna de G1tu.po) 

B) O pae-ée n.t e é 1t e•ga.tado pelo •ü .tema 192 do Mun-ie:i'. 
p.lo d e S , P, 

Ne.-6 .t.a h i:tuaç.ã.o o pac..i.e.n.t.e. he.g u e. o he.gu-lnt.e. fluxo : 

a ) En c.aminhame.nto pana o Se.4viço de Eme.4glnc.ia 



• da P11.e6e..i..tuJta do Munlclplo de S . P. onde a ambulância ehtâ hediada . 

b} De a.cô 11. do com a capacidade de 11.eholução daquele heJtv..i.ço o ca.ho pode 
4 ell. Jt e4 olvido naquele hell.vlç.o ou então encaminha.do a um heJtvlço el~ 
to hegulndo- he Oh mehm0.6 pnê-11.equlhitoh cltadoh anteJtioJtmente . 

Oh h eguinteh pJtoblemah podem .6VL levanta.d oh : 

A. Baixa ç_apac,<,dade de 11.eholução. da malo11.la doh ~il.v,•-
çoh de PJtonto6 SocoJtJto.6 , heja da Jtede o6lclal , he-
ja da 11.ede pJtlva.da , decoJtJten.te da 6alta de necun -
.60.6 ma..te.Jt..i.a...i.h e huma.110.6 . 

Podemoh ldenti6..i.ca.Jt como conhequê.nclah de.6ta d..i.hto11.- 1 

ç.ã o: 

a ) En caminha.men.toh Jtea.lizado.6 de. 6011.ma. .inadequada. 



b) Enc.am.i.nha.mento6 de ca6o6 que. nã.o nec.e,,.i.tam de ate.n-
di.me.nto em 6Vtv.i.ç.o6 de 1t.e.c.u1t6C6 ma..i.Olte.h (6ob1te.c.a.1tga. 1 

du.te, ;,uv.i.ço;,) . 

e) 1 nhu 6.i.c..i.ênc..i..a de. Jt.ec.uJt.606 pa.Jta de.te.Jtm.i..nada.6 e.,pec..i..a-
l.i..da.du, agr..avadoh em c.vt.tcu época., do a.no. 

B)Vi.6.i..culdadu no e.nca.m.i.nhame.nto de pacie.nte.6 a.06 6e1tv.i.-' 

ç.06 que dihpÕe.m d e 1t.ec.u1t.606 a.p1t.op1tia.do6 , pa.1t.t.i.c.ula.1t.me.n-
te pa.1t.a pac.i.e.ntu indigente6 ou em que. não Qo.i. po662vel 
identi6ica1t. a clahhi6.i.caç.ão ,ocial. 

Como c.on6equênc..i.a 6unda.me.ntal de6ta di,to1t.ç.ão te.mo6 a 1 

de.molt.a na 1t.e.moç.ão de. pa.c.i.e.nte.6 g1t.a.ve.6 com de.te.1t.io1t.i.za.çã:, 
p1t.og1te.66.lva do qua.dJto clZnic.o e co,1,eque.nte alto, Zndi-
ce;, de mokb.i.dade e mok.tal.i.dade . 

Cl Fluxo, e.,.tabele.c..i.do6 de. acô1t.do com a t1t.a.diçã.o , que. nem ' 

6e.mp1t.e. 6â..o 06 ma.i.6 lÔg.i.coh ou Jtaciona.i..6 . 

E6ta 6.i.tuaçã.o oco1t.1t.e. ma.ih 61t.e.que.nte.me.nte. com 6e.Jtv.i.ço6 ' 

pe.Jtte.nce.ntu â6 c..i..dade.6 me.nolt.e.6 que. compõem a G1t.ande. 
Sã.o Paulo e. que. e.nc.am.i..nham 6eu6 pa.c..i.e.nte.6 qua.6e que. h.i.! 
te.màtic.amente. a um de.te.1t.mina.do ho6pital tJtadiciona.lme.n-
.te de ke6er-ênc.i.a (p . e ., Ho;,p.i..tal da;, ClZn.i.ca;, , San.ta e~ 
,a de. Mi,e.r..icÕ1t.dia de Sã.o Paulo , Ho6pital He.liÕpoli6, ' 
e.te. l, não 1ta1t.a.me.nte. a..tl'l.ave.66a.11do tôda a e.idade. de São 
Paulo e mu.i.ta.6 vê.zeh pa.66a.ndo a.o lado de um 6e.Jtviç.o com 

1tec.u1t.h06 paJt.a. a.te.11de1t aque.le6 pa.c.ientu. 

V)T1t. iage.m que oc.01t.1te em dete.1t.mina.do6 he1t.v.i.ço6 , pa.Jttic.u-
lakmen.te aquele, l.i.9ado;, ao 1NAMPS a.tkavú de convên.i.o 

E.tte.h 6e.Jt.v.i.ço6 pJt.oc.uJt.am a.b60 ,'tve.1t. 6ome.nte. pac.ie.nte.6 com 

de.te.Jt.minada.6 patologia ou tipoh de. t1t.aumatihmo6 ma..i.6 ' 

6imple.h , deixando de. p1t.e.6ta1t. a.6hi6tênc.ia a.oh ma.ih g1t.a.-
ve.6 , de. a.c.ÔJt.do com 06 inte.1t.ê.-6.ei e.6 econômico~ e.nvof.v.i.do.6 . 

e.) Falta de. c.ontll.Ôle e. coc1t.de.nação do, ll.e.c.u1t.606 ex.ihte.n.te.6 
na Red e. de. Atendimento de. Eme.1t.gê.nc.la, a.6.eiim como , de 6~ 

te.ma de. Comunic.aç.ão e.6ic.ie.nte. , pall..t.lc.ula.1t.me.nte. c.onhide.-
ll.a.ndo-6 e. o atendimento de. e.me.1t.gê.nc.ia. em te1t.mo6 me.til.opa~ 
.tanoh . 



A4 4eguln.tu plLopo4lçÕe4 palt.a a co1t.1t.eção de4.ta4 dl4.tolt.çÕe.4 m! 
1t.e.ce.m 4 e.1t. e.4.tudada.&: 

A} P1t.ovl4ão do4 S e1t.vlço4 de P1t.on.to Soco1t.1t.04 de 1t.e.cu1t.404 mZnl-
mo.& pa1t.a aumen.ta1t. a capacidade de 1t.eholução doh mehmo.& . E.& 
.te.& 1t.ecu1t..&o.6 deve.1t.iam .&e.lt. o .&u6icie.n.te pa1t.a pe1t.mi.ti1t. a.& .6! 

guln.teh conduta.& : 

a) Manob1t.a.& de. 1t.e.h.&~ci.tação e 1t.eanimação aguda.& : 

- Entubaçio endotAaqueal 

- Re.po.&içãO vo têmica com .&otuçõe..& CILi.&.tal Õide.& 

- T~ipagem t, anguZne.a 

- Sutult.ah 

V1t. ena9e.m de. tõ1t.ax , ab.&ce..&.604 , pana1t.Zcio.& . 

8) Regionalização e. Hie.1t.a1t.qui zação do.& encaminham ento .& com 
con.&e.que.nte. dl1t. e.cioname.n.to 1t.acional do 6luxo . 

C) lnte.9 1t.ação de. .todoh o.& 1t.e.cu1t..&o.6 de. P1t.onto Soco1t.1t.o o6icial 
f p1t.Õp1t.io ou co ~~~nã do.& ) ao Si.&.te.ma , a.til.avé.& de. Cent1t.al 1 

de. Comunicaç.Õe..& ligado di11.e..tame.nte. a uma Ce.11.t1t.al de. Recu,,,_-
.60.6 . 

V) Plane.jame.n.to e. Con.tlt.Ôle de no M o.& lnve..&.timen.to.& no .&e.to1t. , 
pa1ta .toda a â1t. e.a Me.t1t.opoli.tana , 

31 Pe.1t.manên cia p1t.olongada de. paciente.& co nva le..&ce.n.te..& ou com 4equela.& 
de.6 inida.& no.& .&e1t.viçoh de. a.te.ndime. n.to de e.me.1t.gê ncia 

A mo1t.o.&idade. na 1t.e.moção de. paciente..& que. j~ 1t.e.cebe.1t.am o a.te.n -
dlm en.to de. e.me.1t.gincia e jã he. e.ncon.t1t.am c.onvale..&ce.n.te..& ou então com 
4e.que.la.& de6,üú .. d;,_4 , leva a uma pe.1t.manênc.ta p1t.olongada deh:t.e..& noh Se1t.-
viço6 de Atendimento de Em eAg;ncia . 

Eh.ta, .6 e.m dÜ.vlda, é a ca u.& a mai.6 lmpo1t..tan.te. de. ple..to1t.a de.&.te..& 
Se.1t.vlço4 , o que. ob1t.iga , 61t.e.que.n.te.me.11.te. , a 1t.e.p1t.e..&hão da demanda de. pa-
clente.4 e.m .&i.tuação de. e.me.1t.gêncla 1t.e.al e. muita..& vêzu , gil.ave.& . 



Pode-ti e i..de.nt-i.6.i..c.a.Jt 0-1> -6 egu.i..nte.-1> ·6ato1te.-1> que. c.on t11. -i.bu e.m pa-
uta düto11.ção do 6lu xo : 

1. Ve.ó.i..c.-i. ê nc. i..a de. 11.e.ta.9u a.11.da. ho-1> pita. l a.Jt, ta.nto em te.11.mo-1> 
qua.nti..ta.tivo-1> lnúm e.11. 0 de. lei..to-1>) c.o mo qua.l i tat,i. voti (-óe.lL -
v;.ço• p11.utad o•). 

2. P1tobl e. mtU -1> oc.iai..-1> ta.U c.omo a. bandono do pa.c.ie.nte pe.lo -1> ' 
6a.m,:.e,:_ a11. ~•. 



I .2 . IDENTIFI CAÇÃO E APROVEITA MEN TO AVEQUAVO VE RECURSOS OCIOSOS 

E•6o1'.ço• devem •u d.iAi.g.i.do• no •ent.i.do da .i.dent.i.6.i. -
cação de. 11.e.cuJi..ó0.6 ma..t.e11.-i.a-i..ó e humano.ó oc.-i.0.60.ó na Rede. de. A.t.endime~ 
to de Em e.11.gtnc-i.a.. 

A de.te.Jtm-i.naç ã.o da oc..i..0-0;,.da.de de. 11.e.c.ull..ó0 .6 pode. he.Jt 

1teal!..-i.za.da atll.avê.ó de. medida.ó .6-i.mple..6 e.m de.te.11.m-i.nada.ó c.-i.11.c.un.6.t.ânc.-i.a.6 , 
como qua.nt.i.6.i..c.a.ç.ão de ã1i.e.a-0 não utilizada.i. (p . e .: le.ito-6 plane.jado.6 
e. ·nã.o ope.1tac.i..onal!..lzado.6) ou p1t.e..6e.nç.a de. pJt.oói.6.6..i..ona-l.6 de uma de.t.e.11..m~ 
nada c.a..t.e.9011.,la. óunc..lonal ou:upe.c..la.t-ldade. e.m um .6e.1t.v.iç.o que. não po.6 -
.6U-Í. a ãn.e.a óu.nc.-i.onal c.011.11.e..óPonde.n.t.e.. Já em ou.t.Ji.a.6 c.-i.11.c.unb.t.ânc-i.a.6 há 
ne.c. e..6.6-i.dade. de. be. -i.de.n.t.-i.6-i.c.a.Jt. c.e.11..t.o b -i.nd-i.c.adon.e.b {p.e. .: núme.11.0 de. 
atendentu/ .fe-éto de UTJ ) qu~ •e adaptem ã !tea.f.i.dade do •uv.i.ço (qua_11 
t.i.dad e e qual.idade de pac.i.entu atend.i.do• 1 e a pa!tt.i.lz. de.te• .i.nd.i.ca -
don.e.h de..t.e.11.m-i.na11. a oc.-i.o.6-i.dade. de. 11.e.cu.11..60.6 . 

Em 11.e.lação a 11.ecu/t.60.6 humano.ó h~ nece66-i.dade de 6t' 
iden.tióicall. .tambêm o nú.mell.o de pe66oat planejado, o nú.me.li.o c.on.t11.ata -
do e o nú.me.Jt.o pl!.c.6 .ta ndo 6eJt.viç.o.6 eóe.t-i.vamen.te , a-06-i.m como e6.tudan a.6 
ca.uóaó dâ.6 d-i..6.to11.ç.õe-0 que oc.01t.1t.em ó1t.equen.temen.te en.tl!.e o nume11.o con -
.tJt.a.tado e o nú.me.Jt. o pll.e.6.tando 6eJt.viç.o e6e.tivamen.te . 

O ap11.ovei.tamen.to de-0.te-0 Jt.ecuJt..60.6 devem .6egui1t. o.6 c.Jt.~ 
.té1t.io-0 de p11.io11.idade , levando-.6e em con6ide.1t.aç.ão não 6Õ a Rede de 
At endimento de Eme.1t.9ência, ma...6 .tambêm o SÁ.ó.tema de Saúde como um 
todo . 



II - AVEQUA ÇÃO VE RECURSOS Ã VEMANVA 

Ao p"-opa,t,u, e opçõu bÕ.ú.co., no sentido de adequ a"-
D.6 11.e.cu/i..6 0.6 ã de.manda. na Rede. de. A.t e.nd.lme. n.to de. Em e.1t.gê nc..la .6ào : 

1, Rep"-eooão da Vemanda 

2. Aplicação de Reeu"-o oo 

A e.tic.olha. e. v.lab.ll.lza.ção pu11.a. e. .6.lmplu de. uma op -' 
çã.o ou ou..t11.a. não ê Aec.ome.nd ãv e.l na.ti c..l1t.c.un.&.tâ.nc.ia..6 a.tua-ih. 

Aooim oendo a "-eP"-eooão da demanda na Rede de Aten -
d.ime.nto de. Eme.Jt.gênc-la e.amo me.d.lda .i...&ola.da .t1t.a)1..-i.a. , e.orno c.onhe.quênc..ia., 
p!Lobl e.m a.h hDC.-i.a..l.6 .lmpJt.e.v-i..67- v e...i..6 6i?.e.n.te. ã atual de.6.lc..lênc.-la do S,Ü,.tE:_ 
ma de. Saúde. e. da. 1mpo1t.tâ.nc..la do.6 PJLon.to.6 Soc.oioto.6 no a..:te.nd.lme.nto de. 

pa.c..i.e.n.tu e.m todah o.6 n2ve.i.6 
A obtenção e. .lnje.ção de. 11.e.c.uJt..&0.6 como medida .l.&ola. -

da pa.11.a a.d e.qua.11. a Re.de. de. Eme.11.gênc..la à de.manda. atual de. pa.c..len.te..6 ' 
te.11..la. .também .ln c.onve.n.le.nte..6 , .ta.l.6 como : 

1) A Rede de Atendimento de Eme"-gêneia ap"-eoenta 
uma. de.manda. 11.e.pll..lm.lda. não quant.l6.lc.a.ve.l no mame.~ 
.to. 1.6.to .t..lgn,l6.lc.a qu.e. a .i...nje.ç.ão de. 1tec.u.1t.60.6 e.o -
rno rn e.d.i...da .i...t.o.f.ada , J.ie. polt um .e.ado d.i...m.i...nu..i...1t ã e.hta 
de.manda 1te.p1t.i...rnida, polt ou.tito , .f.e.va1tâ a u.ma e.xpa~ 
hão c.01t1te.-t.ponde.nte do a.tend.i...me.nto , c.om c.onhe.qu.e.!!. 
.te. manu.te.nç.ão da d.i...hto1tç.ão e.n.tlt.e. de.manda e. 1t ec.u.~ 
.60.6 . 

21 Manutenç ão da dioto"-ção do 6luxo de atendimento 
hoje. e.x.i....6.te.nte. , c.om a Rede de At endimento de 
Eme.1tgênc.ia -0e.1t v.i...ndo e.orno poltta de. e.n.tltada do Si.6 
te.ma da Saúde. paJta uma hign.i...6.i...c.at.i...va pa1tc.e..e.a da 
população. 

v esta 60"-ma , hã neeeooidade de se valeft. de ambas ºE 
ç.Õe.6, a.t1tav é.6 de ,lnt e.g1taç.ão e.ó e.ti va en.t1t.e. ot. di6 e.Jte.n.te.6 .6 e.to1te..6 do 
Si.ó.t e.ma de. Saúde.. 



11 . 1. REPRESSÃ O VA VEMANV A 

A 1te.p1tu6ão da de.manda .6e.1t.La 1te.Qe.1te.nte. pa.1tt.Lcula.1t -
me.nte. a o.6 pac..Le.nt~ qu. e. d e.ve1t..lam .6e.Jt a.b601t. v ,ldoh pel a. Rede Bâ..ti ic.a , P!. 

lo• Ambulat Õ4iob de Ebp ecialidade• e Ho•pitaio GeAai•. 

Como j Õ. Qoi... dito an.te.Jt.loJt.me.n.te. não ê opo1t.tuno a lt.!_ 

p4 U~ ão puAa e bimplu da demanda dutu pacientu na Rede de Atendi 
menta de Eme.1t9ên c. .La. E ne.c.e..66â.1t.Lo que. pa1ta.le.lame.nte. a eh.ta me.d.Lda h e. 
c.1ti e. opç Õe..6 ac. e.i t ãv e.ih . 

AI.> .6 e.g uintu. opç.Õe..6 me.1te.ce.1t.ia.m um e.6tudo ma-i.6 de.ti! 

lha do : 

A. Ck-la çã.o junto a.o.6 po.6.:t.0.6 da Rede. Bâ-!>ic.a {PAM.6 e 
CSS ) um Suviço de Ambul atÕ4io GeAal , com algu -
ma• caAacteA1•tica6 de PRONTO - ATENV1MENTO , 
ta.i-6 e.amo : 

a ) Atendimento 6tm ne.c.e.66..ldade. de. a.ge.nda.mc.n.to 1 

p1t. évio . 

b ) Po••ibilidade de •e aplicaA medicaçÕeb bint~ 
mâ. .t.lc.ah . 

e ) T1tia9e.m pa.1ta a Rede de Eme1tgênc.-la , Ambulatõ-
1tioh d e. Ehpe.c.ialidade.6 ou palta a.ge.ndame.n.to ' 
na p1tÕp1tia Rede Bâ.6-Lc.a . 

B. Ampliação doh 6e1tviço.6 p1te.6tado6 na Rede. Bi6..lc.a 
a..tJtavê.6 de inte.91tafão com a Rede de Eme.1tgênci..a . 

E6 ta i..11.teg1taç.ão 6 e1ti..a bâ.i.i..camen.te de doi..6 .ti..po6 = 

a ) I n.teg1taç.a o a nZ uel de 6e1tui..ç.0A. 

b ) 1ntegAa~ão a nZvel de atendimento . 

I11 .teg1taçao a NZuel de Se1tui..ço6 

A Rede de Atendimento de Emekgincia i 
c ompo6.ta p on d ete1tmi..nado6 6e1tui..ç.06 de apoi..o .ticni..co ou bá6i..c o que po-

de1ti..am 6 elL utili.. zad o6 pela Rede Bã6i..ca , pa1t.ti..cula1tmen.te quando apite - ' 

Aen.ta1tem oci..o&i..dad e óunc.i..on a l ou ma.te.Jtial , En.t.1t.e e6.tet tell.vi..ç.06 podem 

6e4 du tacado• : 
- Cent4o de Matuia~ 

Laboll.atÕ1ti..o de Análi..6 e.t c.e.;_ni..ca6 

- Radiologia , EletAoca.AdiogAa6ü 
- Fa1tm ã eia 

Se1t.viçot de. Saniói..cação ( Lavande1ti..a , 

Roupa1t.i.a , Co6.tu1ta) . 



1nteq4açio a NZvel de Atendimento 

O• •e4viço• da Rede de Atendimento de ' 
Eme.4g ê nc.i..a de. ve.4ã. he4 natu4alme.n.te. 4e6e.4ênc.i..ah pa4a o a.te.ndi..men.to de. 
u4gên c.i..a pa4 a a Rede. Bâhi..c.a . 

Alêm di...h.60 , me.4e.c.e. he~ 4e.hhal.tado a .lm-
po4.tân c.i..a de. i..n.teg4ação a nZvel de p4o6i..hhi..onai..& . Ahhi..m he.ndo , um mi 
di..c.o da Red e. d e Eme.4gê.nc.i..a pode.11.-la c.umplL.llL pa.1t..te. de. .&ua. joJtnada de. ' 
t4abalho no• PAM• e CS S , 4Upondendo peto ambulatÕ4io gual antuio!!c 
me.n.te. d e..& c.n.i... t.o . 

Ve.h.ta. 601tma , a Rede. Bãt...i.c.a com a ampl.i.~ 
ção do pode.4 de 4e..& olução e.o~ ah me.di..da.& ac.i..ma de..&c.4i...ta..& pode.4i..am a~ 
hOILV €.4 pa.Jt.t e. da de.manda de. pac.i..c.n.tu ambulat.011...ia-úi hoje. atendi.da pe-
la Red e de Atendimento de Eme4gêneia . 

JJ. 2. APLI CAÇÃO VE RECURSOS 

A aplieaçio de 4eeu4•o• na Rede de Atendimento de 
Eme.1Lgê.nc..la d e. v e.1t i..a. v .i...6 a.Jt. c.e.Jl . .toh obje.üvoh p11..J.,011...i.tã1t.lo.6, .ta-<.,,6 e.orno : 

A. Faeilita4 a integ4açio do• di6e4ente• •e4viço• 
a.t4avé.& de. um .&i...&.te.ma de. c.omuni..c.açõe..& mai..h e.6-l-
c.-le.n.te. . 

B. 1 de.nt-i..6-i..c.alL e c.on.t1tot.a.1t adequadamente oh 1t.ec.u1t.-
hOh da 1t.ede pa1t.a minimiza1t. det e1t.minadah dih.to1t.-

ç.Õeh taih e.amo oc.iohidade , pleto1t.ah , hupelt. e 
hubdimenhioname.ntoh dah inh.tituiç.Õeh que c.ompõe.m 

a ~ede (Cent~al de Reeu4•o•I . 

C. Fo,tma1t. , ap1t.imo1t.a1Z. e 1t.e.c.ic.la.1t. 1t.e.c.u1thDh humanoh ' 

{ NÜ.c..teo de Veh envolvimento de Rec.ulth Oh Humanoh 
em P1t.onto Soc.01t.1t.o) . 

. V . Co1t.1t.igi1t. e agil.izaJt. o ó.tux.o de pa.c.ien.te.h a.tend~ 

doh na Rede (Hie1t.a1t.quizaç.ão , Regionalização e ' 
1 nteg4açio do• Recu4•o• 1. 



E. Amplia~ e adequa~ a ~etagua~da haapita l a~ at~a-
vêb da ope1tac.lonalizaç.ão dob le.ltob ociobob e 
concent1tação dob 1tecu1tbOb humanob da.b â1teab de 
1teab.lli.taç.ão e abb.lbtência bocial. 

F. Mante1t g1tupo pe1tmanen.te de 01t9anização e mê.tcxiob 

G. Simpl.ló-i..ca.1t • 1ta.c-lonal.lza.Jt. e pad1t.on,i.za.11.. a te.cn.e_ 
logia , de e.qu.lpame.nto.t., .ln-6.ta.la ç.õe..t. e ma.te.1t.la,U, 
(ce.nt1ta.lb de eh.toque e d.lb.t1t.lbu.lç.âo) 

H. Ve.b e.nvolve.lt bibte.ma de vigilância babe.ado em .l~ 
d.l cadolte.b e pltog~amab de. aud.l.to1t.lab . 


